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Embrapa

A raça bovina Canchim acaba de conquistar um importante avanço para a pecuária brasileira com a criação do selo
"Canchim on Dairy", voltado à produção de carne de qualidade a partir de rebanhos leiteiros. A certificação segue o
conceito Beef on Dairy e posiciona a raça como uma alternativa estratégica para aumentar a rentabilidade e a eficiência
dos sistemas produtivos.

O selo"Canchim on Dairy"identifica touros da raça aptos ao cruzamento com vacas leiteiras, especialmente da raça
Girolando. A proposta é utilizar genética de corte em rebanhos leiteiros para gerar bezerros com maior valor comercial.

Com isso, os produtores passam a contar com uma nova fonte de renda, aproveitando animais que, em sistemas
tradicionais, teriam menor valorização no mercado.

A iniciativa torna o Canchim a segunda raça no Brasil a receber esse tipo de certificação, reforçando sua relevância
dentro da pecuária moderna.

O uso de sêmen de touros de corte em vacas leiteiras permite a produção de animais com melhor desempenho para a
pecuária de corte. O resultado são bezerros mais valorizados, com maior potencial de ganho de peso e qualidade de
carcaça.

Além disso, a estratégia contribui para:

Outro ponto relevante é o ganho em bem-estar animal, ao evitar o descarte de machos recém-nascidos, que passam a
ser criados para abate com maior valor agregado.

O Canchim se destaca por sua adaptação às condições tropicais, especialmente em regiões mais quentes do Brasil,
como Centro-Oeste e Norte.



Sua pelagem clara e rusticidade permitem melhor desempenho em ambientes desafiadores. Além disso, a genética da
raça proporciona:

Bezerros cruzados com Canchim podem superar em até 15% o peso à desmama quando comparados a outras raças,
como o Nelore.

Para receber o selo"Canchim on Dairy", os touros precisam atender a critérios rigorosos baseados em avaliações
genéticas.

A seleção considera indicadores como:

Essas características são avaliadas por meio das Diferenças Esperadas na Progênie (DEPs), classificadas em decas --
sistema que divide os animais conforme seu desempenho genético.

O selo passa a constar nos certificados de avaliação genética dos touros, funcionando como um guia para produtores
de leite e centrais de inseminação.

Entre os principais benefícios da certificação estão:

A iniciativa também facilita a identificação de reprodutores mais adequados para cruzamentos, agregando segurança e
padronização ao mercado.

O uso da genética Canchim também se mostra acessível para produtores de menor escala. Uma das possibilidades é a
aquisição compartilhada de touros, permitindo o uso da genética por diferentes propriedades.

Além disso, a raça pode substituir touros zebuínos em cruzamentos com vacas leiteiras, oferecendo melhor
desempenho sem perder adaptação ao clima tropical.

Outro diferencial é que tanto machos quanto fêmeas resultantes do cruzamento possuem valor comercial, ampliando as
oportunidades de renda.

O desenvolvimento do selo"Canchim on Dairy"é resultado de uma parceria entre a Embrapa, a Associação Brasileira
de Criadores de Canchim (ABCCAN), a Associação Nacional de Criadores "Herdbook Collares" (ANC) e o Programa de
Melhoramento de Bovinos de Carne (Promebo).

A certificação representa um avanço tecnológico importante, ao unir pesquisa científica e aplicação prática no campo,
contribuindo para a modernização da pecuária nacional.

O sistema de decas é uma ferramenta utilizada no melhoramento genético bovino para classificar os animais com base
em seu desempenho.

Essa metodologia facilita a identificação rápida do potencial genético dos reprodutores, auxiliando na tomada de
decisão dos produtores.

Com a certificação, o Canchim se consolida como uma alternativa eficiente para integrar as cadeias de leite e carne,
aumentar a rentabilidade do produtor e atender à crescente demanda por carne de qualidade.

A iniciativa reforça o papel da inovação genética como ferramenta essencial para o avanço da pecuária brasileira,
tornando o sistema mais produtivo, sustentável e competitivo no mercado global.
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